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ANNO XXXI PONTA GROSSA, — 5.*-FEíRA, 9 DE SÉ TEMBR0 DE 1937. N0. 9.212 

As commemorações do 

><=><&1^£rs' 

Dia da Pátria em Ponta Grossa 

^ 115°. anniversario de nos I collocasse a coròa sobre a i do e desassombro, que 
Sa independência foi condi- "c 

en- 

^'"amenfe festejado em Pon 
'a Grossa. 

^ População princezina, to- 
^)e'a fração de patno 
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s™0 Tie se apoderou de to 

Ir r5 0 ®ras''' e dando expan- 
ri - aos sel,'s scn'irner|fos de vismo, rendeu o seu cuffo 

® respeito e amor á nossa 
^ ande Patria, comparecendo 
^ massa ás commemorações "'Ç ir ^ ( 
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foi é 

cabeça, quando o Brasil se 1 tron o príncipe a cuidar da 
separasse de Portugal, antes' j causa nacional, de que se fi- 
que algum aventureiro o fi- 
zesse . 

Absorvidos todos os recur 
sos pelo rei e sua côrte, em- 
baraçosa era a situação do 
paiz, a qual juntava-se a e- 
xaltação de ânimos entre Por | 
tuguezes e Brasileiros, difi- 
cultando a acção do príncipe 
D. Pedroi qute apesar disç 

haviam sido traçadas. J so, e, de memoráveis aconte- 

Oa 
^ola manhã, houve alv 

e outras solemnidades. t;o 
^rtel do 13», R. I„ onde 
"utram as autoridades ci- 

ls e grande numero de pes 
^ gradas. 
Basteada a bandeira, o di- 
issimo commandante do Be 

cimentos provocados pelas 
"cortes" de Lisbôai, com avil 
tantes medidas para sugeitar 
o Brasil a ser colonia do vc- 

zera paladino ardoroso, no- 
meando, então, José Bonifá- 
cio de Andrade e Silva, para 
o cargo de ministro do rei- 
no e dos negocios extrangei 
roa. 

Não descançaram as "cor- 
tes portuguezas" de decretar 
medidas de toda a sorte pa- 
ra escravizar o Brasil, ás 
quaes, o governo do princi- 
pe D. Pedro, agora orienta- 
do e dirigido pela intelligen 
cia lúcida e acção enérgica e 
patriota de José Bonifácio, 

ante a leitura dos novos de- i cção, lendo, depois, a seguiu 
cretos das "cortes", declaran j te proclamaçâo: 

^cnto, o valoroso 
Jnti 

militar 

Co: 
0nio Conrado de Almeida 

"La, procedeu á leitura da 
jbiinte ordem do dia: 
J, de Setembro 
*oa dn Patria 
5*e"s Camaradas. 

?e
u dia de hoje. cm 1822, fui, 

In;1!3 historia como o marco 
^'al da emancipação poli- 
^ do nosso povo, constl 

qo na maior nação da Ame 
3 do Sul! 

7 de Selembro, não só 

'üi) 
0 dia coramemorativo da 

, ePendencia de nossa ter- 

teri 
como o é, o do nosso ap- 

w ecimento como Nação li- 
liia .

e autônoma entre as de- 
(. Is, do Universo e, por con 
rwmte o do anniversario de 

blai 

A 
ijyadido 

Patria — o Dia da Pa 

iiX. decadência de Portugal, 
pela corrente de 

jCas liberaes, espalhada na 
cJ^Pa pela Revolução Fran 
i- > feflectidas no Rio de 
'^ei 
"ar. 

"•o, então séde da mo- 
,, chia luzitana, obrigaram 
regresso de D. João VI a 
4 t a' confiando o governo Brasil ao príncipe herdei 

B ■ Pedro, a quem, como 
Previdente, aconselhara 

lho reino, soube com animo í impedindo o desembarque de 
varonil executar a grande o- forças' portuguezas, negou 
bra que tinha em vista, ne- 
gando-se a regressar a Por- 
tugal, ante o pedido que lhe 
fõra entregue, a 9 de janei- 
ro desse anno de 1822, por 
José Clemente Pereira, presi 
dente da Gamara Municipal 
do Rio de Janeiro, assignado 
por 8.000 pessoas, solicitan- 
do permanecesse no Brasil, 
a quem deu a celebre res- 
posta;— como c para o bem 
de todos e felicidade geral 
da Nação, diga ao povo que 
fico. — 

Tal attitude, marcou a se- 
paração política de nossa ter 
ra e o caminho da revolução, 
que impoz a capitulação da 
reação portugueza, cefia- 
da por Jorge dê Alivez, o- 
brigando-o com a sua "divi 
são auxiliadora", a embarcar 

para Portugal, por imposi- 
ção do governo do principe, 
sem poder realizar a ameaça 
de abrir fogo sobre a cidade, 
do morro do Castello. 

Era, a grande victoria dos 
brasileiros, da qual foram he 
roes José Clemente Pereira, 
Joaquim Gonçalves Lcêdo, 
Januário da Cunha Barbosa 
e o franciscano Frei Sampa- 
io. 

Desembaraçado das tropas 
portuguezas, foi com deno-1 
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Alivia as colicas biT erinas em 2 horas 
Emprega-se com vantagem 

para combater as flores 
Brancas, Colicas Uterin»», 
Monslruaes, o Dores nos Ora 
rios. 

E' poderoso ••fcaante c 
Regfilador nor i-ateAoncia. 
FLUXO SEDAlpIPIa, pela- sua 
comprovádá enícacia é recei 

itada por mais de 10.000 mt- 
Idicos. FLUXO SEDAT1NA 
encontra-se em toda a parte 
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sansão as leis e ordens ema 
nadas' de Portugal, explicam 
do em manifesto ás nações 
amigas, os motivos de resis- 
tência aos intentos do gover 
no portuguez. 

A 13 de Maio acceitou o 
principe o titulo de Defensor 
PerpeHio do Brasil e, a 3 de 
Junho convocou a AssembíeJ 
Constituinte, manifestando 
claramente, sua firme inten- 
ção de separação, na famo- 
sa proclamaçâo:— Do Amazo 
nas ao Prata não retumbe 
outro eclho que não sejai in- 
dependência. — 

Ordenando considerar ini- 
migas, tropas portuguezas 
que desembarcassem em terri 
torio brasileiro, sem sua per 
missão, seguiu para a provin 
cia de São Paulo, no inten- 
•o de derimir complicações 
políticas que comprometfiam 
a causa da nacionalidade, dei 
xando no Rio de Janeiro, co- 
mo regente, sua esposa, prin 
ceza Leopoldina, cujas raras 
virtudes c amor ao Brasil, 
jamais devemos esquecer, pe- 
lo cnthnsiasmo e valioso au 
xilio, prestado ao vulto 'n- 
sivnc do patriarebn José Bo- 
nifácio, na execução de..seus" 
projectos, para) fundação do 
império. 

Detido o principe em sua 
viagem, na tarde de 7 de Se 
tembro de 1822, nas margens 
do riacho Ypiranga, pelo ai 
cance do portador da corres 
podencia enviada do Rio de 
Janeiro por José Bonifácio, 

do nulos os aclos do s'ea go 
verno, não se conteve D. Pe 
dro, e, ante o espanto e en- 
ibusiasmo de sua guarda, ar 
rançou de seu chapeo o laço 
portuguez e, alçando a esca- 
da, bradou;— Independência 
ou morte!. 

Independência ou morte! rc 
boou por toda a extensão de 
nossd vasto território, consti 
tuindo-nos na nação nobre e 
altiva, de que nos orgulha- 
mos, brado, que devemos re- 
petir, como homenagem a as- 
piração de tantas vidas, ã me 
moria de seus heróes, náo 
olvidando os predeccssores 
das* mesmas aspirações; Ti- 
rndenles, martyr ~da indepen 
dencia, conspiração de 1789, 
Revolução -Republicana de 
Pernambuco cm 1817 e, a oe 
Minas Geraes em 1789, com 
Thomaz Antonio Gonzaga, 
Cláudio M^njoel k da Costa, 
Ignacio de Alvarenga, al- 
guns padres e militares d# 
elevados postos: 

Tndepen-deniia ou morte! 
Salve, dia da Patria! 
A seaiiir. o sr. Ossian Cor 

reia, illustre prefeito munici 
pai interino, attendendo a 
um gentil convite ao cê!. 
Almeida Costa, promoveo a 
distribuição dos prêmios- aos 
vencedores das provas aBile- 
ticas levadas a effeito no Dia 
do Soldado. 

Foi servido aos presentes 
uma mesa de doces, em me- 
io da maior cordialidade, at 
testado eloqüente dos elos 
diVinctos que unem a lu/ida 
officialidade do 13". R.l á 
população princezinai. 

Ao povo de Pontai Gros- 
sa. 

NA CIDADE 

A' hora 10, teve lugar a 
concentração de um Batalhao 
do 13». R.I., do Tiro de 
Guerra 21 e dos estabeleci- 
mentos de ensino na Pr;""a 
João Pessoa. O prefeito in- 
terino hasteou o glorioso pen 
'lão brasileiro ao som do 
Hvmno Nacional, que foi can 
tado pelos alnmnos de nos 
sas escolas. 

O cel. Almeida Costa prófc 
ciu, a seguir, vibrante prelc- 

E m7 de Selembro de 1937. 
Povo de Ponta Grossa, po 

vp acolhedor e sincéro, povo 
que da Princeza dos Campos 
tita sobranceiro as cochilhas 
verdejantes' da esperança que 
se esbaíem no horizonte in- 
finito, povo de alma aberta 
aos maiores ideaes, como -seus 
pmhciraes, ostentando inimen 
■vas taças voltadas ao azu 
ceruleo dos céus, para rece 
ber as graças divinas d» 
Deus! 

Povo que acompanhando a 
evolução da nossa historia 
tem os anceios da liberdade 
e da justiça, como araefens 
ticas dos sentimentos do Bra 
SII -inteiro! 

pn!4!V0 .írUe 1)6,0 seu 'abor conquistou as messes de um 
paraizo invejado! 

. Yós BUe possuis o ardor 
emeo na chama sagrada do 

DA PATRÍa VÍeSt,eS' n0 DA PATRfA render vosso cul 

lou. fgrada Bandeira, que galharda se ostenta á entra- 
da da vossa cidade, como pc 
nhor da veneração aos heroes 
da nossa Independência, na 
8"cm de uma solidariedade 
alfectiva entre o passado e o 
presente, como que unindo pe 
Io pensamento Iodos os brasi 
leiros. 

Vós, que tão bello exemplo 
de civismo dacs a esta gar- 
rula infancia, sois bem os 
continuadores dos heróes que 
tudo sacrificaram pela gran 
deza do Brasil. 

Viva 7 de Setembro! 
Viva o Brasil! 
Viva sua Independência! 

O DESFILE % 

fl.CC (.DENTES 
j>r. empregador:— V. S. està a da aova |ei ^ 
bre accidentes d® trabalh 0? | 

tem o livro exiggido? " -"-AÍ-' 
Conhece o acto do sr. Mi nistro do TrabaIho de 1». 
de Agosto, etc.? — -—  — 
Consulte a '■■J 

«B R A S l L» 
Sr. leitor V, S. é previdente? . ■ 
Se-lo.ha ainda mais, oon fiando os seus seguros 6 

'Brasil Companhid'de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— EU NANI LEITE MENDES — 
Av. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal, 146 — Pho- 

Logo após, teve lugar o 
grandioso desfile pelas ruas 
da cidade, e do qual toma- 
ram parte o 1.° Batalhão do 
13". R.I., sob o commando 
do major Catão Mcnna Bar- 
reto Monclaro, o Tiro de 
Guerra 21, sob o commando 
do sargento Lagoa, e todos 
os estabelecimentos eduen- 
cionaes da cidade. A tiaradai 
foi magestosa, podendo se 
dizer qim foi a mais imponen 
te que já se realizou cm Pon 
fa Grossa. Do coreto arma- 
do á rua 15 de Novembro, 
Iodas as autoridades civis c 
militares assistiram ao desfi 
le. 

Compacta massa de povo eu 

13 
no 
magnitica retreta-çoncerto. 

O ASPECTO DA CIDADE 

A. cidade apresentava as- 
pecto festivo num ambiente 
de fraternal brasilidade. 

As cores na- 
cionaes' eram vistas, em em- 
blemas, nos peitos de toda 
gente. Todos os edifícios pu 
blicos e sociedades recreati- 
vas fizeram hastear as suas 

Clínica cia Criança 
A Y7nr»ízío TTr» M ^ „ rtn • 72 
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Avenida Dr. ricente Machado n». 
Serviço de polyclihica infantil, 

tribuição mensal. f 

5IO(H)CU'a creaueas atc annos de idade. Mensalidade 
GRÁTIS PARA AS GREANÇAS POBRES 

DR. HAROLDO BELTHA O — das 13 ás 14 horas 
e meia. 
DR. FELIX VIANNA -d.fi 14,30 ás 16,30. ~ 
DR. EMÍLIO SOUNIS — das 16,30, ás 18 horas. 

unwuucr» \y JIUAIIC B&BBBÊÊÊM 
«tenle do 13». R.I., cel. Al- 
meida Costa, que foj incança 
vel em diligenciar todos os 
preparativo» para essas pa- 
triolicas commemorações. O 
brilhante militar, official va 
loroso de nosso Exercito e 
patriota ardoroso, bem coni- 
prehcndcndo o civismo de 
nossa gente, procurou entre- 
laçar as commemorações mi- 
litares do grande dia com as 
commemorações civis, nu que 
encontrou decidido c cordial 
apoio de parte do sr. Albary 
Guimarães, antes' de embarcar 
para São Paulo, c de parte 
do sr. Ossian Correia, dP- 
pois. 

E, dessa forma, Ponta Gros 
sa exprimiu em mais um em 
plexo enire os elementos ci- 
vil e militar que compõem a 
sua população um cutfo 
de civismo á nossa 

I grande Patria, no dia de Mia 
■* independência política. 
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Alfaiataria Andreotta 

A T ESOU|R A—«primus intec pares» do ESTADO 

Dà cnnhecimenfo aos árbitros ida elspncia que recebeu variadissimosorliiDeqto p tecidos níra Vf bí o- 

ALM-BtACH» — TROPiCML • UNHO NACIONAL E IRLANDEZ 

Coronel Cláudio. 35 
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Rua Fone, 236.Ponta Grossa 



SEGUNDA PÀGTNA ponta grossa, — s.s-feira, o de se tembro de 1937 
DIÁRIO DOS CAMPOS ' 

t .H'* otas Mundanas 

HúiaüGios 
— O sr. Ascendino M. 

Ferreira, residente em Ini- 

Fazem annos hoje; . 

— A exma. senhora dona 
Mariana Ferreira de Casti- 
lho, residente em Bom Jar- 
dim. 

— O sr. Alceu Marques 
Guimarães'. 

— O sr. Oriente Barbosa. 
— A gracil menina Cyre- 

ne da Silveira Solano, filhi 
nha do sr. Nelson Solano c ; 
sua exma. esposa sra. dona i 
Irene S. Solano. 

— A graciosa menina Rítla " 
Maria, filhinha do conceitua 
do Industrial sr. Alfredo 
Cedro Ribas, residente nesta 
cidade. i iv»ífrw«y 

— galante menina Judi- 
th Correia, filhinha do sr. 
Manoel Correia, 

1. • buia. 
— O jovem estudante" José 

Jacob, filho do sr. João VVa. 
Silevvsky, empresário cine- 
matographico em íraty. 

— O menino Alcebiades, 
filho do sr. Miguel Antonio 
Orano, commerciante em Can 
dido de Abreu. 

—• A exma. sra. dona Do- 
riaria Mendes Soares, residen 
te em Ypiranga,. 

— O sr. Pedro Villalba. 
— A exma. sra. dona Chris 

fina Andrade Ribas. 

—. A exma. sra. dona Nar 
cisa B. Marcondes. 

— O sr. Sérgio Taques. 
—• A exma. sra. dona Ma- 

ria do Amaral. 
— A exma. sra. dona Fran 

cisíca Bittencourt Ribas. 

Como se deve 

ler um Jornal 

SABEDORIA DA DOR 

Quando a tristeza viér, 
Toma-a para ti, não a deixes 
Olha que a tristeza é mu lher, 
Gosta demais de partir... 

E para que devo re ter 

a dôr que me viér vi slíar? 
Mais vale, accaso, so '1 rer '■ 
do que a tristeza ex Puhfar? 

Não deixes partir a tris teza, 
pois logo ella ha de vol tar. 
Segura-a, pois com cer (eza, 
A ella te has de habi luar... 

fugir. 
! I ';ir 

Casa Buanos Aires 

lasos «aijeimií 
í lfiMA ÜlLASíLEiRA 

abrica de moveis por atacado e a varejo — Preços 

tudioos, 
ua Cél. Cláudio n. ■ 49 — Caixa Postal, 33 lelc 

ume 2:8-0 — Ponta Groisa. 
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NÜNCfl EXISTIU IGUAL 

PflRfl FERIDAS INFLRMRCOES 

ULCERRS 0UEIMÍ1DÜRAS ETC 

LOBORfiTORIOS MINflNCORfi JOINVILE 

U«. SOSt* 0£ Q2£V£Dú MdCEÜO 

MEDICO OPERADOR PARÍ EIRO - ; ^ 1 

Professor da haculdnde de Medicina do Paraná. 
n.speci«Jista ttu moieí tias de senhoras e creau 

ças. u, .(i "•SJ Consultorkis: 
FARMACJA BRAStC, das 10 ás 11.30 
FARMACIA CENTRAL das 15 és 17 
Residência:— AVEM Da BONIFÁCIO VILLB- 

I-A. n.* 60. üi - !AirX PHONE:— 3-4-6. 

Um jornalista americano 
que andou aqui por S. Pau- 
lo escreveu que os nossos 
jornaes são demasiado .sh- 
rios. Evidentemente esse jor 
nalista não leu os nossos jor 
naes; julgou apenas pela ca- 
ra. De faclo, no aspecto gra 
jjhico, os jornaes paulistas 
são de uma gravidade úni- 
ca, mas quanto ao texto, c 
coisa muito differenfe. Con- 
sidero uma verdadeira deli-- 
cia lèr os nossos diários e 
eiles me fazem um bem enor 
me. Quando os" leio pela ma 
nhã, começo bem o dia, por 
que rir a bandeiras despre- 
gadas é sempre um bom co- 
meço de dia. 

Dizia o general Klinger 
que "o difficil dos problc • 
mas é descobrir-lhes o sim- 
ples". Póde-se applicar esse 
conceito á leitura dos jornaes 
e dizer que o difficil é cn- 
contrar-lhes a graça esconnh 
da nas' columnas e entrei: 

nhas. Descoberta uma vez 
fica sempre uma fonte de 
prazer. 

Como não sou egoisla, vou 
contar aos meus amigos e let 
tores como devem lèr um jor 
nal paulista de maneira a a- 
proveitar-lhe o sueco. Em 
primeiro lugar devem pro- 
curar a secção de "Cônsulias 
Médicas". Não digo o jornal 
onde está para não fazer re 
clame, mas quem encontra-lo 
que fique freguez. Nesisa sec 
ção já achei pérolas como 
nenhum Agripino ainda pes- 
cou. 

Certa feila uma jovem eon 
sultava o médico que redige 
aquella secção e se queixava 
de mil coisas, suppunha-se 
mortalmente atacada por en 
fermidade das mais traiçoei- 
ras. O médico diagnosticou- 
lhe o mal em dois tempos: a 
moçoila precisava era de se 
rasar. Talvez tenha acerta- 
do, isso não me interessa. O 
que interessa é a receita que 
deu, nestes termos; 

"E logo que puder, de bra 
co dado com o seu eleito, ru 
iuo ao altar. Se fôr possível 
leia a "Ceia dos Cardencs". 
O fecho é meigo e grave ao 
mesmo tempo". 

Essa rccei'a me fez tanto 
Imm que passei a conside- 
rar esse medico o maior ■li 
nico de S. Paulo e fiouei o 
ceu mais constante leitor. 
Posso, porisso. publicar um 
"errneno florileçió de pm- 
ductfls do seu jardim. Va- 
mos á obfa: 
."O Tonico N. como Eli- 

xir G.. com os phospbatos e 
com os exfractos de plantas 
amargas. constStue agrada- 
VeI "cocktail" aperitivo... "Quern de longa data faz 
iuz ao titulo de "assíduo ve- 
nerador de Baccho" pód 
estar certo que muito mal 
servirá a Vcnus. Não ha fu- 
gir; ou bem a Baccho de um 
lado, ou bem a Venus de ou- 

Qro". 
A insomnia acaba por des 

nrganisar toda a nau do or- 
ganismo". 

O espinafre tão do nre- 
conicio de Popeye amii no 
Brasil deve ser evitado pe- 
los dyspenticos qx,e soffrem 
Ic aerophaaia". 

"Alguns (doentes) rbcaam 
\ lid grau de nervosismo e 

ficam a tal ponto obs-ecados 
uelo deseio de cxpcllir os 
tnzes, que chegam a esque- 
cer o "don1". O nervoso 
dvsoeptico com o esfomago 
cheio de gazes perde muitas 
vezes a linha graciosa do 

'gentleman". 
"O doente, mal comparado, 

lembra um manacá de duas 
côres", , , | 

Podia continuar, mas prá 
que, não é? Vamos vêr ou- 
tras secções dos jornaes, que 
também têm direito, coita- 
das. Dia em que não houver 
as "Consultas Médicas", con 
vem o leitor dar uma olha- 
della na dos Cultos, onde Ua 
coisas assim: 

"Não foi o Rosário que 
destruiu a heresia dos albi- 
genses? E Lourdes, que taz 
senão affirmar o sobrenatu- 
ral, justo onde Voltaire e A- 
n.Vole o negavatn?" 

Nessa mesma secção li a 
historia de Santa Rosa de Li 
ma, a primeira santa sul-a- 
mericana, a qual "dotada de 
rara formosura, fugia, no en 
tanto, desde pequena, dos 
olhares dos homens". Diz o 
chronista religioso que a 
maior gloria dos povos é a 

do possuir santos e accres- 
centa: "Essa gloria reser- 
vou-a Deus, por emquanto. 
na America Latina, ao Pe- 
ru. Mas é extensiva a todos 
que nascemos na America 
affectivamente mais unidos 
o que em Santa Rosa de Jh- 
ma a sua padroeira". 

Convém também dar uma 
visita ás paginas de esporte. 
Sempre apparecem coisas 
deste genro: "O ataque, em- 
bora atacasse muito vasou 
apenas trez vezes o arco vi- 
sitante". """"ji 

"No ataque todos estive- 
ram na mesma plana, tendo 
entretanto, mais luzes a ac- 
tuação de Oswaldo". 

"Aos 9 minutos da primei- 
ra phase nasceu o primeiro 
tento da tarde". 

"Cyro preparou-se para ã 
defesa, mas esta (quer se re 
ferir á bola) lhe passou por 
entre as pernas indo ler ás 

pi 
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| malhas, com grande espant® 
do sympathico goleiro." 

"Jahu' hontem mais uina 

vez nos brindou com uma a" 
Inação de zagueiro maseul0» 
de zagueiro enérgico, de Z'r 

gueiro devotado, de zagu6'r0 

absoluto. E como não 
deixar de ser teve que sup' 
portar obrigatoriamente 0 

contraste de jogo com Ca1" 
los. Abi Carlos entrou Ç0 ^ 
a serenidade, com a frieZ 

de um jogo que não elec r 
za mas é cfficiente. Não f 
arrebatado, não foi espectf 
culoso, não foi voluptuoso • 

".Tango aprimora o ■'£ 
mourejar. Está com um e 

thusiasmo assombroso. E so 
be collocar-sc como um Pr 

vecto. Sabe passar como u 

mathematico que somma.>9u 

trae, multiplica e divide' . 
"Brandão teve hotit^ 

duas phases de vida na' ca. 
cha. A primeira por coiln1"1^ 
dcncia occupou todo o Pfirl _ 
do inicial. Abi clle carajá® 
risficamente não foi um 
toso para com os seus com 
promissos para com o 
Mas não teve aqueRa sclec ^ 
noreão de attributos quO 
cingcm sempre". . 

"Carli^ já teve mais Ih"1 

nosidade em seu torno. FW 
gurou como um meia ''l11 

age com o império da massa 

cinzenta". 
Está bom, acho que chcga' 

O resto da minha collpefa'1 

fica para um livro mie esf"11 

fazendo a respeitode corn0 

vencer na imprensa, sabenã" 
apenas lêr e escrever. 
olhe lá)!... 

, Sofre d" freqüentes dores lom- 
jnares. pontada." na região renal que 
flbe lirom o premer de viver ? O amigo 
icslá necessitando ^ 
de PÍLULAS DE r 
ifPOSTER. 
Q^ara tais pado- 
teimer los elas wA/7/ 

■ti ã o alivio q u a r.! /fi' * 
íln.ilanlaneo e cura ■'M 
Irapida. Devido á sua 
Íorte accào diurelica as 

'ILULAS DE FOSTER 
«xpélcm do organis^ 
Imo o excesso do 
(Dcido urico causa- , 
jrior de reurnaíismo, l 
i r r cg ulaiidadcs \ 
JUringries e de lanlcs 
culros sofrimentos. 

AS 

B. AIRES, 9 (BAND) •- 
contrario do que se esper 

rava, as eleições, hontem re» 
Usadas, para a successao P1"® 
sidencial na Argentina, tra»5 

correram agitadas, verif'' 
cando-se tremendo tiroteio 

! entre radicaes, partido qt'0 

v sustenta a candidatura do sr- 
Marcello Alvear, e a poliei8- 
Houve 10 mortos e crescido 
numero de feridos, tendo aZ 

autoridades recorrido a r®' 
forços de aviões militares Pa 

ra manter a ordem. O tiro- 
teio foi iniciado cm Dorre- 
go • onde 300 radicaes' entra- 
ram em choque com o dcsta" 
camento policial. Tambe"1 

em Trez Arroyos rcgis'roO- 
se violento tiroteio. Foran1 

effectuadas numerosas Pr'" 
sões. A policia apprchendeU 
a edição de "Critica", fend0 

determinado, em virtude 
uma ordem do juiz federa'' 
a solhara do sr. Luiz Molina 

ri, candidato á presidenria 
fta Republica, que havia sido 
detido por desacato ao Pr®" 
sidente de uma mesa eleito' 
ral. 

larlii Central 

Or. Alcides Silv@ 

  MÉDICO   
Ex-interno da cadeira de Be dihtria da Faculdade de Me- 
dicina do Paraná. 
Ex-interno do Hospital de Creanças de Curityba. 

Clinica Médico Cirúrgica 

£s ecialista em deencas de crianças 
Moléstias de senhoras. — Aparelho uro-genital. — Dis- 
túrbios sexuais. — Sifilis. 
Exames pre-natal e pre-nu pcial gratuitos. 
Consultório e residência: Edifício Jacó Holzman. 
Rua 15 de Novembro n.0 lü-A — Das 10 ás 12 e das ^ 
ás 5. 

Atendem-se chamados a qualquer hora do dia c da 
noite. 

iH1»"» aum m; in mi i n m i h 111 a»>»11 m m n i tm í-wa t n 11 n 111111111. ■ 11 ■. i ■   ^11" " r 11" 'i a i r r 11 n i n m l u, p 

Acaba de receber ©/ maíf 

modernos e variado! 

padrões de'case miras 

m i 4e> r-,r- Ki/^wr-. c?'!'ficÇ®es d"" a máxima elegância, par preçds najiulares 
IRMÃOS RUTKOSKi — RUA^ 15 DE NOVEMBRO IM. 39a ÉS PONTAÍGRÓSSA 

A Lusitana (Amoliada) 

o WÍO« srecK 

MELHORES PREÇOS SEDAS MEIAS ARMARINHOS — BONECAS — CARmxhav 
BRINgUEDOS. AV- VICENTE MACHADO, sn UA::> CARRINHOS AV- VICENTE MACHADO, 3C. 

AittSfTftff* 

t 
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AS casat N* 1 de PONTA GROSIA 

V 

1 

Dê preferencia, feitor, às casas abaixo para todas as suat> compras. Sào os esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos se^us respoctivos rBmos: 

CASA IDEA 

E* a única casa da pra ça que recebe semanal- 
mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 
calçados finíssimos para se nhoras, em salto Luiz 15, 

de sola e mexicano. 
Formidável sortimen to recem-chegado do Rio 

em calçados para homens, para meninas e crianças — 
ABSOLUTA NOVIDADE. 

Chapéus ifinissimos pa ra homens, alpercatas e 
chinelos de todos os lypos. 

Preços ao alcance de todas as bolsas. 
'E' só na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gros 

sa — Av. Vicente Macha do, 27. 

Relojoaria - Ourivesaria 

Novidades em fantasia, en 
feite para vestidos de baile, 

como sejam lantejoulas, cor 
doré com pedras, etc. 

As ultimas novidades em 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, 18. 

casa 

—ÍIRS— 

Bicicletas 

Almeida & Cia. 

Ary de Gcus 

Slock permanente de bi- ciclelas e motocicletas alie 
mas' c inglezas. 

Completo sortimento de pe ças e acccsorios — Of fiei na 

de concertos c reparações. 
33 — Caixa Postal, 135. 

Avenida Vicenle Mahado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

Especialista em arinan Postal, 195 — Telegram- 

nho por atacado — Preços 

especiaes para vendas a di 

nheiro. 

Telephone, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Ür. Vicente Macha 

do, 40 — P. Grossa Para- 

ná 

♦♦♦»«►•♦♦♦♦♦ -a-H-i i i a 

ÍO Esportivo 

r 

(Slirfçfio de lâitss Fartade) 

Adolpho yVerneck Filho e I 
Bento Furtado, que tudo têm | 

^"1 11 M I M H- j-t 

Co Rústica 

n 

  

Saldanha, num .belio estilio, le- 

vanta a medalha conferida pe- 

Liga Atlética .Municipai, con- 

'^rida bo vencedor do 

Consoante vínhamos 
"ndo, realisou-se 

1)0 dia 7 
Perada 

noti- 
na manná 

de Setembro, a es- 
.. — prova de pedestna-^ 
hSlI,.0> denominada "Corrida( 
>oh"Ca fedependeneia" que «.j' o patrocínio da Liga A- 
.'ébea Municipal, foi pro-j 
(, Qv'|la pelos Chronistas Es' 
í^tivos do DIÁRIO DOS 
J^MPOS, desta cidade, e do 
^^Ria" e "Diário da Tar- 
c, > da capital, srs. Bento 
Estado 
Fllho. 

e Adolpho VVerneck 

. V hora aprazada, 9 em pon 
J?' o sr. B. furtado dá e 

RQal de partida, t'endo-a 
eito 22 concurrentes, dos 
, inscriptos, verificando-se 

®esde o inicio da partida, a 
Pujança da turma da Junak, 
^Posta dos novéis corre- 

?r6s Enrydes Saldanha, Ge 
hlo Ramos, José SczvvczUy 

6 Alfredo Buss, clube este, 

que muito vem fazendo em 
prol do pedestrianismo en- 
tre nós. Em iodo o seu per 
curso, a prova, que foi as- 

primeiro Lugar 

D U- sisfida por grande 
mero de espectadores, teve' 
apreciável desenvolvimento, 
tendo a chegada se verifica- 
do no mesmo lugar da parti-; 
da, com o seguinte resuliã- 
do: 1.° lugar, Enrydes Sal- 
danha — Junak F. Clube, 
em 19 minutos e 30 segun- 
dos. 2.° Ingar, José Sczvvcz- 
ky, em 19'45; 3.° lugar, Al- 
fredo Buss, em 20 minutos; 
4." lugar, Gcniplo Ramos, cm 
20'3ü"; 5.° lugar, José Paes, 
do Clube Alhlético Pontagros 
sense, em 20'45"; 0.° lugar, 
Carlos Bucb, do C. A. Pon- 
tagrossense, em 21 minutos; 
7.° lugar, Eduardo de Oli- 
veira, avulso, cm 21'30"; 8.° 
lugar, Manoel Figueirôa, do 
C. A. Poniagrossense, e m 

21'35". Estes eram os prê- 
mios conferidos pela com- 
missão, tendo os' demais cor 
redores entrado na fita de- 
pois do tempo estabelecido 
para a prova, que era deT2 
minutos, dado o seu percur- 
so que era de 5.000 metros 
approximadamenie. 

Deveras satisfatória foi, 
pois, a realisação desta a*es- 
pretenciosa conlribnição que 
sobremaneira vem por em 
evidencia os altruisticos es- 
forços dos dignos esportistas 
que representam o jornalismo 
na Princeza dos Campos, srs. 
Leonardo Crnzinski, Luiz 
Corrêa, Acylino Holzmaon, 

xeilo para que o esporte em 
nossa Ponta Grossa tenha o 
apoio decidido, sempre que 
se trate de incentivar o ale- 
van lamento moral dosl nos- 
sos esportistas. ' t 

Os prêmios que se achaní 
em exposição na vitrine (ia 
conhecida Charutaria Ideal, 
de propriedade dos dignos 
•esportistas Irmãos Chaiben, 
e que serão entregues em 
dia que opportunamente no- 
ticiarmos, são os seguintes: 
1.° prêmio, uma valiosa me- 
dalha de prata, offerta da Li 
ga Athlética Municipal, pa- 
trocinadora da prova; 2.°, um 
custoso frasco de Locçâo, ot 
ferta da acreditadai Fanna- 
cia Milka, do sr. Dr. Lenpot 
do Pinto Rosas; 3.°, um es- 
fojo de caneta tinteiro e la- 
piseira, bella offerta do sr. 
Jacob Wagner, acreditado 
commerciatne desta nraça; 

4.", Uma taça, offerecida pe 
Jo sr. Bento Furtado; o.0, 
um cylindro de herva matle, 
com 5 kilos, offerta do sr. 
Conrado Guimarães, Presi- 
dente do Centro Operário Li 

; vico e Beneficente; ü.", um 
par de sapatos tennis, olT.jr- 
la da Casa Rival dos srs 
Sauer e Pellissari; 7.°, uma' 
lata de conservas, offerta õn 
Casa Salomão Tuma, e 8.' 
prêmio, uma finíssima gra- 
vata, offerta do sr. Uads 
Chaiben. , 

Por nosso intermédio, a 
commissão agradece a todas 
as pessoas que concorrerau 
para o brilhante exito da rea 
lisação da corrida, e seu va- 
lioso concurso, assim como a 
todos os corredores que ex- 
pontaneamenle \a)cciorreram 
para que os chronistas espor 
tivos pudessem assim parti- 
cipar dos festejos da grande 
data de 7 de Setembro. 

WJIias Mi 

Não sei bem ao certo se é "Turco ou Beduino".-.. 
Mas, que não se perca por esta incerteza. 

E' gordo e baixóte, nariz de framboeza. 
Barriga disforme com vasto intestino... 

Bigode de "arame" com pouca iimpesa, 
Que chatos dentaços de aspecto ferino, 
Sacana foi" sempre até mesmo em menino 
Já era um "artista" "de grande espertesa.. 

Metlido a "valente" que o diga o "Par!eiro': 

Com a palha que fez-lhe aparar bem ligeiro. 
Por causa de "taças" na séde da liga... 

"Famoso viageiro" o os portista de "idéia 
Que viaja fugindo de cer ta "Assembléia", 
Que a todos provoca, ma s. nunca dá briga. 

DIANNA 

Ctem será 

Baixo, gordo, pançudo, ros 
to redondo, lábios averme- 
lhados, bigódinho preto ca-' 
bellos negros todo alisado. 

clube, onde actualmcnle em- 
prega o que ganha, maldiz 
abertamente as "Assembléias 
Geraes", é inimigo de ajuste 

dentadura alva, sempre riso-j de contas, fornecedor de nn 
talvez seja terial a certo quadro de tu- nho, não é turco, 

syrio, Beduino ou Abyssi- 
nio, a raça não importa, diz- 
se commerciante em grande 
escala, mas... não passa *e 
"mascate" de gaitinbas, agu- 
IheiroS e sabonetes", frequen 
tador assíduo do "Bairro Chi 
nez", tem ares de valente, 

tcbol, compra e vende: meias, 
bólas Olvmpic, tornozeleiras 
chaleiras etc, e as vende sem 
ganhar nada "brá fregueis' • 

gosta de tomar seu chop e 
nas horas vagas, discute fu- 
tebol, gosta do União mas de 
testa o Pateiro, presidente 
do Olinda, discute a lideran- 
ça esportivai, é doutor fute- 
bolista, trapésista e malaba- 
rista exímio, é um gênio per 
feito na presidência dum 

Trabalhou c venceu. Ali- 
jou o Vianna, caçou-Ih- o 
mandato de representante e 

não esconde naquella physio 
nomia "transparente", a sa- 
tisfação de ve-lo affastacln 

da Directoria do União, di- 
zendo; "agora tá como mic- 
ro" "precisamos de renda". 

n i > n 111 n n a m í 84Hh>-Mhiu i i i 4 H U-» 

ReUír antesde enilir 

Rara que não succeda o mesmo que o sr. José An- 
'Oaio Rodrigues , este cav alheiro achava-se soffrea- 
p de ha muito tempo de tenaz bronchite que o a- 
0raientava; usou vários m edlcamentos, sempre em 

I®0. pois não conseguiu curar-se. Recorreu ao PEI 
lOíUL DE ANGICO PELO TENSE e dentro em pouco 
Coaseguiu debellar a moles tia que tanto o atormenta' 
va. 

Attesto qUe. consegui co m o uso do PEITORAL DE 
ANgico PELOTENSE pr eparado na acreditada dr* 

:4ria do sr. Eduardo G. Sequeira, de Pelotas, a t..* 
. uma bronchite rebel- de que me atormentou por 
hs '6 ^emP0» apezar do o- so de vários medicamen 

A bem dos que sofirem passo o presente, autori- 
2ando sua publicação. 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
pRPOSITO GERAL; DRO CARIA SEQUEIRA - PE- 
LOTAS — RIO GRANDE DO SUL 

Vende-se em to da a parte. 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford ;V8 

Retificação com 

pistões, pinos e 

anéis com oecas 

origínaes 390$ U 

Preços semente 

durante os me- 

zes de Setembro 

a Novembro 
Serviços executa- 

los por pessoal com 
petentp. 
ti. FORBECK JOB. 
(tua CéL Dulcidio 

n.0 90 

li 

y. 

""ttlnív mecfM.ulr;0 n,aaKTn 
O. • o n II r t K 

MU ptffrUa rtctiflemcin li 
Jon. 

OADfmioos e «Anoos 

F.' URSO e dos broncos'. 
Fala muito em ntlitndes, 
mas... não as tem, dá tapas 

com a mão do "gato", vive e 
mora atraz do páu, e, a som 
bra dos companheiros, explo- 

ra o "Vispora do Justino" 
Diz-se amigo de peito do 

"Vianna", dos sargentos 
dos Florindos, capanga do Vi 
dico e da "Turca Risada 
Deslavada"... Iniciaes E. 

Recebemos a seguinte com 
municação, que agradecemos: 

Ponta Grossa, 6 de Setem- 
bro de 1937. 

Itlmo. Snr. José Hotfmann 
M. D. Director do DIÁ- 

RIO DOS CAMPOS — N. Ci 
dade. 

Temos' o prazer de commu 
nicar-vos que, em data de 
1." do corrente mez. foram 
eleitos os membros que de- 
vem dirigir os destinos da 
n--legaria Regional de Ponta 
Grossa, com séde nesta '•ida- 
de nome esse que substitue 

de Syndicato dos Operá- 

rios e Empregados da Linha 
Itararé-Uruguay, cuja, direc- 
toria ficou composta dos >e- 
guintes ferroviários: 

Virissimo de Mello, Presi- 
dente; Jacob HaymusSi, The 

Rivadavia Blanc, sourciro; 
Secretario. 

Gorfselho Fiscal: 
Lavalle. João Paulino 
derico Dias. 

Sem outro motivo, 
sentamo-vos as nossas 

Cordeaes Saudações 

Dante 
3 Fre- 

ap e 

RIVADAVIA BLANC 
Secretario 

SéemdãdGS 
CLUBE PONTACROSSENSE 

Teve cunho accentuadamen- 
le distineto a festividade com 
que a principal sociedade re- 
creativa da cidade coramemo 
rim a passagem da data de 
sua fundação. Na secretaria 
do clube, a nova direciona, ■—iilf» — n m"' '~'i 
que tem na pessoa do sr. 
Cláudio Mascarenhas o sea it 
lustre presidente, assumiu o 
leme da agremiação, tendo tal | raTn presentes as figuras ina- 
lado nessa occasião o illus-» 
tre advogado Newton de Sou 
za e Silva. O sr. Adalberto 

OCTIT" 

rei T 

Casino 

ís representativas 
"grand mounde". 

de 

CLUBE GERMANIA 

11 

Roa 7 de Setembro 79-Tele 3bone:t237 
Hoje continuação do grau 
de sucesso da applaudida e 
querida estreita CIDALIA 
MATTOS. 

Amanhã 

i» I I I IH U I M I I I I I I <1 M I I I I I I i I I H >4." ^lHl4illlll|IH||||t<»||l'*
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mais duas gran 
diosas estréas de artistas de 

rbSrii^U.ndÍa1' 6 maÍS SeiS' rua Fonlana - GurityW. 

Piano 
Vende-se um piano clle- 

mão, marca Weidig, em per 
feito estado de conívervação. 

Preço: 2:700$00fl. Vêr e 
tratar á Rua Marechal Her- 

mes n.* 16 Travessa da 

4 «11 n i n m.i 

Âlíaiatariã Biela 

!rd chegaram para o verão 
i 111 m 1111 i U.i.jJ.! 'iL1 IL! 

s? rsT^OS O MÁXIMO PRAZER "DE* CÒNVIDÁR 
A PREGUEZIA DA POPU LAR 

Brim de Linho S. 120 Le gitlmo, H. J. Esponja, Kairi Nacional Estrangeiro Bnn Azul e 
H I I I I I I I » >■» I IJ I I li I I I 44-j | n | I | | | 8 n | | | | | | | I I I I I M I I I 
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IOR «miitiis 

DIST1N 

uma visita, o qual vao 
™ r a ocasião de apreciarem ocasião 

ÚLTIMAS 

que recebemos — Ahi vão 
encontrar uma sensacional e 
riquíssima exposição de i>o 

Mescla. 
HHt-t - 

Artigos superior. 
I I M I I M I tf» III 

vidades em artigos para pre 
sente chegados nos últimos 
8 dias — Um grande e varia 
do sortimento de Bonecas e 
Brinquedos em geral, a pre 
ços baratissimos! 

Lindos tapetes com base 
de feltro em todos os tama 

nhos   A maravilha da in 
[ dustria americana. — Finis 
simos apparelhos de porcela 

i na para chá e café, saladei 
ras e pratos de crystal em di 
versos typos   Novida 
des em Bolsas, Luvas e 

JxiS tiflrn <pnboro<! 
O maior e cin 

NOVIDADES 

Grande 
terias, 

erposição 
Biscuits, 

de Bijou 
Estatuetas, 

Vasos, com 
tazias. 

as mais ricas fan 

mais variado so-r 
  

Confecção raprienp*"». """ « «wq 
■l'"» I I II !*««>«A♦♦ »♦♦»♦»♦#»♦»»»♦ 

Alumínio marca "FUI.COR 
Mão façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo c novo 

van sortimento e as grandes 
tagens que está oferecendo a 

Loja Americana 

Pegada a conhecida 

- *. 

Carvalho de Araújo, o preí..- 
denle cujo mando se finda, 
fez ler o seu relatório, doc»'- 

mento que rcsalta <>s magní- 
ficos resultados da ultima ges 
tão da aristocrática socieda- 
de da Praça Floriano Peixo- 
to- 

Seguiu-se, num ambiente de 
requintada elegância, a parti 
da dançante, na qual se fize- 

nosso 

O distineto Clube Germa- 
nia promoverá a 11 do me^s 
corrente um pomposo í«ils 
em seus aristocráticos sa- 
lões. Reina para essa fesílvi 
dade grande enlhusiasmo em 
nossos altos círculos sociaes. 

li 
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QUARTA PATGNA 
PONTA GROSSA, - Í.í-PM, 0 DE SE TEMBRO DE t9S7. " DIABIO DOS CAMPOS "í 

mtá t ígr.TmMniB-Sr^ 

Do Paiz pelo 

asa 

elegrapho 

AS COMMEMORAÇOES DO 
DIA DA PATRIA 

RIO, 8 (D.) — As comme 
^orações' do dia de hontem 
foram grandiosos. O povo ac- 
elamoii o Exercito e a Mari 
rim em meio da maior or- 
dem e enthusiasmo. São cü- 
smis de registro, lambem, as 
acrlaraações recebidas po'0 

v. Getulio Vargas, preside» 
te da Republica. 

O CANDIDATO "UDEBES- 
TA INTERROMPEU SUA 

VIAGEM 
RR);. 8 (D.) O sr. Ar- 

mando" de Salles Oliveira, 
ene es'aya de viagem para 
esla capital, procedente de 
São Paulo, interrompeu-a em 
í orena. Por motivos ainda des 
conhecidos. 

VOLTA AO RIO O SR. BEXE 
DICTO VALLADARES 

RIO, 8 (D.) — Annuncia- 
se o regresso a esta capital, 
amanhã, do sr. Benedicto Vai 
ladares, governador dc Minas, 
que aqui conferenciará com 
o governador Jttracy Maga- 
lhães sobre a successão presl 
dencial. 
NO RIO O CANDIDATO 

TERNACIONAL 
iN- 

RIO, 8 (D.) — Encontra- 
novamente nesta capital 

Armando de Salles Oli 
 7 candidato da l .D !>• 
presidência da Republica. 

se 
o sr 
veira, 
á 

A FAMÍLIA TMPERTAI. AS- 
SISTIU AO DESFILE 

srs. gal. Daltro Filho, com 
mandante da 3a. R.M., e 
gal. Flores da Cunha, gover 
nador do Estado, trocaram 
brindes cordiaes. A' noite, o 
gal. Dal ro Filho conferen- 
ciou com o gal. Flores da 
Cunha, no Palacio do Gover 
no, pelo espaço de mais de 
40 minutos. ♦ 

Cada vez maior na consciência ci 

viça do povo brasileiro a candi- 

datura do sr. José Américo 

SI APARECER UM TERCEI RO CANDIDATO ELLE ST)' 
PODERÁ' VIR RARA SUliS TITUIR O SR. DE SALLES 

OLIVEIRA... 
RIO, 8 (D.) — Constituiu ra. 

CANDIDATO A 1MMORTAL 
RIO, 8 (D.) — O jornnlis- 

ta Heitor Muniz candidatou- 
se á vaga deixada pelo sr. 
Victor Vianna na Academia 
Brasileira de Letras. 

FALLECEU O EX-GOVERNA 
DOR DE MATTO GROSSO 

RIO, 8 (D.) — Falleceu no 
kc nesta capital, victima de 
um collapso cardíaco, o sr. 
Mario Correia, ex-governador 
de Ma tio Grosso e que ha 
poucos dias renunciou ao go 
verno daquelle Estado. 

RIO, 8 (D.) — 
que' especialmente 
para esse fim, 
lia imperial 

Im palan 
montado 

a antiga fami 
brasileira, assis- 

tiu ao 
iria. 

desfile do Dia da Pa- 

VAE AO RIO GRANDE O CAM 
D1DATO NACIONAL 

VARIAS PROMOÇOES NO 
EXERCITO 

RIO, 8 (D.) — O sr. pre- 
sidente da Republica assi- 
gnou hontem na pasta . da 
Guerra diversos decretos pro 
movendo innumeros officiaes 
do Exercito. As' promoçoes 
aPingem os cargos 
tenentes até coronéis. 

de 2°. 

AUDIÊNCIA ESPECIAL 
IMPRENSA 

A' 

. RIO, 8 (D.) — O sr. Jú- 
lio Rocca, vice-presidente da 
Republica Argentina, presen- 
temente nesta; capital, conce 
derá amanhã uma audiência 
collectiva á imprensa, no Co- 
pacabana Palace Hotel, 

HTÓ, 8 CD.) — Annuneia- 
se a próxima ida do sr. Jo- 
sé Américo de Almeida, íl- 
liHpre candidato da maioria, 
ao Rio Grande do Sul. Acom 
oanhál-o-ão os srs. João Ne 
ves' da Fontoura e Baptista 
Luzardo. 

REGISTRADA 
TEGRALISTA 

A ACGAO IN- 
BRASILEIHA 

Defronte da residência do 
correcto militar, sr. Álvaro 
Martins, cabo do 13". R.I., a 
rua Dr. Collares n". 70, foi, 
emquanto o mesmo senhor se 
encontrava ' no interior de 
sua residência, furtada uma 
1 ycicleta de propriedade do 
mesmo e que tem a chapa 
211. E*' da marca N.S.U., 
com o numero 973.370. 

mais uma apothcose ao sr. 
José Américo a recepção que 
teve o illustre brasileiro por 
occasião de seu regresso da 
Bahia. A maior multidão que 
já se reuniu no Rio para as- 
sistir ao desembarque de um 
homem publico se comprimia 
no caes do porto. 

A multidão acompanhou o 
candidato nacional até ao 

Palacio Monroe, passando 
pela Avenida Rio Branco. 

O Braisil, disse o orador, ps> 
tá cohcso em torno do no- 
me do seu candidato, e o 
povo carioca, como os demais 
brasileiros, haveria dc condu 
zir o sr. José Américo á pro 
sidencia da Republica. 

FALLOU, ENCERRANDO 
MANIFESTAÇÃO, O SR. 

PTISTA LUZARDO 

FALLA O SR. .TOSE' AMERl 
CO 

HO. 8 (D.) — O Superior 
Tribunal de Justiça Eleitoral 
"tn sua sessão de hoje. resol 
••en, por unanimidade dc vo4 
'os. regis'rar n Acção Inte- 
gralista Brasileira, com !is 

modificações impressas ao s. 
"Slatutos no congresso dc Pe 
'ronolis. Não compareceu " 
ministro João Cabral. 

''ONFERENCIARAM O GAT,. 
'•T.ORRS E O GAT.. DALTRO 

FILHO 

P. ALEGRE, 8 (D ) 
Num bnncmete nfferecido 
Io Clube do Commercio, 

pc 
os 

os trabalhos da 

Assembléa 

gaúcha 

Em frente ao Monroe, esta' 
belecido, a custo, o necessá- 
rio silencio, fallou o sr. Jo 
sé* Américo de Almeida. 1 

Começou por agradecer ao 
povo carioca a manifestação 
de que estava sendo alvo. Re 
feriu-se, depois, á sua excur 
são triumphal pelo interior 
bahiano, e as manifestações, 
igualmente calorosas, recebi- 
das na capital do grande Es- 
tado nortista. Disse que não 
recuaria, porque estava com 
o povo brasileiro, que não 
sabe o que é recuar. 

Com a palavra sempre en- 
trecortada pelos applausos 
vibrantes da multidão, s. exc. 
terminou a pua allocução com 
estas palavras: 

— "Basta esta manifesta- 
ção magnífica do povo cario , _ 

e \ 

Por ultimo, encerrando í3S 

manifestações ao sr. José A- 
merico, fallou o sr. Baptista 
Luzardo, que agradeceu ao 
povo, em nome do conselho 
nacional de propaganda da 
candidatura do illustre brasi 
leiro, a sua presença naquel- 
la manifestação. Tudo alli 
era improvisado, disse o tri- 
buno gaúcho, mas era profan 
damente brasileiro. Fez, a 
seguir, diversas considerações 
em torno da campanha como 
vem sendo conduzida pelos 
adversários e conclue dizen- 
do: 

"Como bem disse o sr. Jo 
sé Américo, na Bahia, a arma 
predilecta dos nossos adversa 
rios tem sido o boato. Assim 
é que annunciaram que se 

mm 

f 

estender a Cen- 

tral do Brasil 

até o Sul 

«n 
r* i 
u 

Hi( 

siia 

cogitava, no Rio, de uni ter- 
ceiro candidato. E' possível 
que isto seja verdade, conti- 
nuou o tribuno dos pampas, 
mas esse terceiro candidato 
será necessariamente para 
substituir o sr. Armando do 
Salles Oliveira. 

Depois de pedir ao povo 
que se dispersasse, para que 
o candidato nacional e sua 
comitiva se retirassem, o sr. 
Baptista Luzardo deu 
encerradas 

RIO, 8 (D.) — Fallando ^ |uAÍ 
imprensa, o cel. MendonÇ1 

Lima, director da Central ^ 
Brasil, declarou qüe vae Pr0 

ximamente a São Paulo, a' 
fim de trocar ideas com 
prefeito Fábio Prado, soU1 

'empreendimentos que dizei:| 
1 respeito á meloramentos n' (J| 
Central do Brasil. Proscg»^ j, 

] do, disse que está era estud0 

o projecto que visa ligar c ^ 
sa grande ferrovia a Osasco 
dahi a Curityba, prosegu' 
do o seu traçado até ao ' 
Grande do Sul, na cidade 
Caxias. 

por 
as manifestações 

populares da tarde 
vel de hoje. 

memora- 

A multidão, minutos dc- 
dissolvia-se em ordem • 

— SEMPRE ABUSOU... ^ 
TOKYO, 7 (D.) — lnf"r. 

mações divulgadas nesta ' 
pitai, asseveram que^ no^ ^ ^ 
lhado do Consulado Geral 
Rússia, em Shangai, f11 

semapb0. 

pois. 

cionavam signaes -ç ; ^ 
ricos, dando indicações a . . • 
tilharia chineza. A Pr0P' 
to, commenta-se que a . .ji«i 
sia sempre abusou do l'ir 

de extra-territorialidade, 
]cndo-se de suas represen 
ções diplomáticas e aon . 
lares' para a pratica de a 
condemnaveis. 

ca, quer pela sua cultura 

Fracassada a missão 

P. ALEGRE, 8 (D.) — Sa- 
be-se que a opposição gau) 
cha eslá propensa a fornecer1] 
"quorum" para os trabalhos | 
da Assembléa Legislativa. De 
outra parte se aimuncia que) 
o sr. Moacyr Godoy está dis 
posto a tomar posse do 
dato de deputado 3. 
próxima. 

pelas suas tradições, lambem | 
representa o povo brasileiro, 
para saber-se com quem esse 
está, e o que elle quer". 

frouxe ao Paraná BHurSanlas 
CONTINUA A SCISAO 

COM A PALAVRA O GOVER 
NADOR BAHIANO 

man 
feira 

Dis'os 35$000 

Casa üiaano 

Feito o silencio e a ínstan 
cias da multidão, fallou o sr. 
Juracy Magalhães fpie, ao to- 
mar a tribuna Improvisada 
num aufomovel, recebeu caio 
rosa manifestação do povo. 

O governador babiano toi 
incisivo nas suas declarações j 

do 

CURITYBA, 8 (De nossa 
succursal, pelo telephone) 
Conforme dissemos, a vinda, 
precipitada ao Paraná do de- 
putado Arlhur Santos prende 
-se a '• ,a scisão que se mani. 
testou na chefia da U.D.R 
do Estado. 

Além de questões que dizem 
respeito á destribuição dos di 
nheiros vindos do Rio, ha 
seria divergência quanto a 
organização da chapa de de- 
putados federaes. A U.D.R. 
do Paraná está dividida em 

ohede- 

NA CHEFIA DA U.D.B. 
TADO 

DO ES 

de apoio a candidalura 
sr. José Américo. Disse que', duas alas. Uma, que 

do seu Estado suffrn- cc á chefia do sr. Idaho Sai 
do candidato [ denberg, pleitea a inclusão na 

o povo 
garia o nome 
nacional de maneira esmagado ; .■.mÍL 

CASA JACOB 
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lista dos candidatos a deputa 
dos do Dr. Laertes Munhoz. 
A outra, chefiada pelo sr. 
Marins Camargo, bate-se pela 
inclusão do nome do st. Jo-' 
ão da Rocha Loures. 

O Dr. Arthur Santos, nada 
ponde conseguir. Os seus ap- 
pellos para que os Seus cor- 
religionários mostrassem re- 
nuncia em face do momento 
actual e da necessidade de se 
manter a U.D.B. cohcsa, pe 
Io menos apparenlemente, Te 
sultaram nullos. Porisso, o 
,sr. Arthur Santos regresso» 
hoje ao Rio, pelo avião da 
"Panair". 

Noticias de 

Curityba 

CURITYBA, 8 (De n0 

succursal, pelo telephon-' ^ 
Tomará posse amanha, . 
13 horas da tarde, do c ^ 
de prefeito municipal, o 
Carlos Heller. 

XXX 
A Assembléa Legisla'*^ 

não se reuniu hoje, por s 

dia santiíicado. 
^ x x 

ti 
"iiii 
l 
«i 

«os 
,(SS; 
coi 
Pei 

h* 

■ÍQI 
O illustre jornalista J jt 

íí % 

Augusto Gummy realizai'^ ^ ^ 
dia 10, Dia da Imprensa, 

[10 tf lii 
geit tiilt conferência no stiJão 

do Paço Municipal, "'idt h 
mente cedido para esse ' 

Querem o monopoli^ 

do matte 

íLl 
% 

( 
'ob 

' lio 

ESTA' EM CURITYBA O BA RAO UOTSCHILD 

CURITYBA, 8 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Consoante já annunciamos, 
acha-se cm Curityba desde ha 
dias o conde Pierre de Fleu- 
rieu. Hontem, aqui chegou o 
barão de Rotschild. Os dois 
magnatas encontram-se no 
Paraná com o fito de obter 
o monopolio do matte, para 
venda deste nosso principal 
produeto na Europa. 

Em entrevisfa concedida 
ao "Diário da Noite", em- 
tanto, o barão de Rotschild 
não alludc a monopolio, dizen 
do que pretende a organiza- 
ção que preside, apenas, com 
prar matte em grande quan-l 

tidade, afim de collocár 
"illex", graças á intensa a 
paganda, nos mercados 
ropeus. . fi 

As pretensões do bara0 ^ 
Rotschild, emtanto, es>a^J,

í 
do recebidas com reseAr£Ti 
nos meios dos exporta 
do matte do Estado. 

JOAQUIM FERREIRA 

Festejou hontem seu .pii naI? 

" irí' % 
cio. o sr. Joaquim 
deligente funccionario ^ 
viário. Em regosijo f 
o anniversariante oflc ^ 
ao seu vasto circulo d® ,c 
goa, na "Gruta Azul H 
"chopp" - ^ . 

Mi 
Jil 

irinno roíiin 

Perfil emlpròsa 

Mattogrossense metido a bonito, com ares de Mattogrossense meuuo * uumiu, emu uic» ui, 
Altura .regular, esbelto, usa bengala, moreno fi 

Rosto comprlao todo assi gnalado, cara risonha^^^ 

"ILLUSTRE" causídico, culto, político, profess^j 
(também ádv0K 

Olhos furta cores, esper tos e ligeiros. 

I"' 
aJ 

.in 

Lábios demasiadamente gro ^ de ^boclo bregeir0- y 
Irritados são todos os seus movimentos, fallando^ 

"MALHADO", visivelmente nmrcado^g cabeltos 

Apparentemente magro re forçado teve o estomaí" 
(zio, mas... agóra vive á tripa forra. 

Sobrancelhas "BRAN CAS", pescoço grosso 
US»5. ÇO grossu- dll, 

(collarinlto^g,) 
ir"1 

ATTITUDES VACILAN TES, óra chorando %, 
(óra ostentando V ç<f , 

Nariz "gi-íinde e chato" metlido se faz em >oc
(qiiif''' 

Si 

(te, PgoS»'! 4 
Trajando quasí sempre calça listada, CHE 

(pomada, cabide de M 
Ostentando "RUBlS' gosta muito de M, fv)'' 

(e... é ADVOGAR 
Só nós o conhecemos'. .. A suai "FICHA" ' , 

(gistrada... E' AU ILNTICO IGNORApu..c 
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«s 
Hith 

cerca de 500 granadas 

e í"16 pânico entre 
ír 
lí» f'! 

Verificou-se 
_ P   as popn 
e1* concessão interna- 

Nneros 
9b; 

na 

!SGAI. 6 (D.) _ o dia 
, n,em foi assignalado 
| mais terríveis bombar- 

aereos c navaes verifi 

una 

,até agora em Shangai. 
'aria naval japoneza 

siia j aviação lançou deze- 
Poderosas bombas que 

1,1 Putung novamente 
^animas. 

edifícios vie- 
lt
0aixo> emquanto outros' 
' tu seriamente damnifi 

' 0 numero de atlíngi 
"'o fogo inimigo ainda 
^üde ser calculado até 

■ As ruas estão cheias 
^averes que os' contln- 
s de soccorros ainda 
tolheram ao necrote- 
e5iendo serem attingi- 

f -)r novo bombardeio. 
'9tiibem uma quantidade 

^ í'053 de feridos', cabidos 
vi* 

ri|as, sem soccorros. 
^itas casas', gritos de 

.Pedidos de assistência' 
"jj pe cá fóra, em virtude 

.Pín qU(. javra nos editi- 

Cí» chefes de família, 
i,sani rapidamente as 
induzindo nos braços, 

Jcqueninos cadaveresi 
lamente carbonizados, 

outros, gravemente atingi- 
dos pelas chammas. 

As autoridades japonezas 
declararam que o bombarde- 
io visou a destruição dos' m 
nhos de metralhadoras e as 
posições' dos franco-atirado- 
res, que atacaram o navio 
capitanea japoncz "Idzuko 
e está servindo como séde do 
consulado nipponico em Pu- 
tun«' •..'iíJS 

XXX 
SHANGAI, 6 (D.) — tm 

conseqüência do novo movi- 
mento das tropas ehiuezas, 
um numeroso destacamento ja 
ponez que occupa parcial me n 
te Lotien, ficou completa- 
mente cercado. Espera-so 
que os chinezes não os pou- 
pem procedendo de forma a 
fuzilal-os summariamente. 
Sabe-se que é enorme a pre- 
occupação e o receio entre 
soldados sitiados. 

SHANGAI, 6 (D.) — For- 
ças nipponicas que se encon 
trani localisadas nas mar- 
gens do Young-Tze foram ca- 
nhoneadas terrivelmente pe- 
los chinezes. Os atacados sot 
freram grandes perdas. O 
rio acolheu em seu seio een 
tenas de cadáveres, tendo 
muitos soldados morrido at- 
fogados, por se atirarem as 
aguas com o intuito de fugi- 

rem. As metralhadoras ini- 
migas' foram alcançal-os den 
tro d'agua. 

1OKIO, (i (D.) — Noticia- 
se aqui que foi novamente 
bombardeada a concessão in 
ternacionai. Suppõe-se que al 
guns extrangeiros tenham si- 
do victimas da aqçâo morlite 
ra dos atacantes-. 

LONDRES, (J (D.) — As 
informações correntes dizem 
que as tropas chinezas e oip- 
ponicas chocaram-se, em vio 
lento fogo, cm Amoy, na Chi- 
na do Sul. Numerosas são 
ais baixas de ambos os la- 
dos. ; ** 

SHANGAI, 6 (D.) — Per- 
sonalidade de destaque da 
Marinha japoneza declarou 
á imprensa desta cidade que 
os nippões tomariam medi- 
das severíssimas em resposta; 
ao bombardeio do consulado 
do Japão, verificado pela 
manhã. Diss'e mais esse in- 
formante que o Exercito ta- 
ponez fará uma "limpeza" 
completa na região de Pu- 
tung, onde acantona a totali 
dade da 55a. divisão chine- 
za. 1 i 

O bombardeio do consula- 
do do Japão, acima allndida, 
causou apenas dois' feridos, 
que pertencem á policia con 
sular japoneza. 

Actus Officlaes 
1 

Prefeitura Municipal de PontajGrossa 

Qirsctflria de Contabilidade ; — C fl ! I a 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA G DE SETEMBRO DE 1937, 

Saldo anterior C55$9()ü 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
sellos e coms. cob. de hojt 

Ary Ayres de Mello 
1(1% sobre cob. de Divida 

Aetiva — Cheque n..q 284 Tf 

2$7(I0 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos' 
Diversões 

Eventuaes 
despesas bancarias 

12õ$400 
1 ;245|ÜOtí 

50$ü00 
4788000 1:89884(K) 

TA\AS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos ; 
Remoção de Lixo 
Transferencias *; 

1098090 
368000 
308000 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Coinmereio 
pela cob. do titulo n.° 
257 —. Octavio Pereira da 

Silva 
KA1 ANC ♦ 

Renda do Matadouro 

1751000 

1:3948000 

ÕENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 
Aforamentos 

3708000 
1281000 4988000 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Aetiva 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 

3118700 
408900 
278000 

r* 
4:4808500 

3798600 4:3458000 
5:8038600 

Silva Confére 
João SerlghelM 

■* Tesoureiro em ComiWKw 

Luiz Oliveira e 
!.• Otleial 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Direclor 

MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA 

CIRCULAR N." 5 

rf 
Pr'. 

II #' 

Do 

tiV 
Catt íte 

sappareceria o pesadello da 
intervenção federal. 

Nas rodas políticas corre o 
boaio de que o novo movi- 

. - U1C1US uu. ; rnento de forças que se an- 
^hos no sentido de ] nuncia, foi provocado pela 

a.i ^ derrota do gover situação a que nos refenm >s, 
1 V nião. Porque, em tal | da iminência de uma derrota 

.^aria consolidada a da Frente Única e Dissiden- 
riograndense e de- 1 cia no seio do legislativo. 

Ü^GRE, 6 (D.) — O 
'Snol Tostes emissãno 

J J Gotulin Vargas, tem 
1 T'i(lo intensa activi- 

meios parlanienta- 
m. 

dre 
'5 1)1'L • '-ovvenburg, uma das 

  
J Linde Sisters, espe- 

em scenas de mu- 

m caso 

dansarina ingle- 

acaba de ser detida 
\ ''Ca secreta da Rus- 
l^Gebre G. P. U., em 
^0. onde, ha pouco 

quatro mezes, es- 
-0tn grande successo. 
.^ara de sua partida Y -«A vic uci jf»"' i-xv*—. 

aglalerra, ao abrir a 
, Tuarto que occupa- 
Vel, , verificou que a 
estava guardada por 
eiltes da G. P.JJ., o 

LaCoiitecendo coln as 

5, "ei-tos, os agentes da 
J^crefa russa, convi- 

kiVe Lovvenburg a a- a'los, sem um pala- 
No quartel 

G. P. ü. a jo- 
fii Orcitosto. 1 Oa 

vem artista ingleza foi sub- 
mettida a um rigoroso inque 
rito, que durou mais' de ires 
horas. 

Cerca das cinco horas da 
manhã, sem dar nenhuma cx 
plicação, os agentes da G. P- 
U., puzeram em liberdade a 
irmã de Eve, conservando 
esta detida. Isto a despeito 
doS esforços feitos^ pela jo- 
vem artista, que não obteve 
nenhum esclarecimento, nem 
sobro O lugar para o qual 
fora levada «na jovem irmã, 
nem qual a razão de sua pn 
são. 

A embaixada britânica nao 
ponde intervir, pois a jovem 
casara-se ha cerca de 12 an- 
nos com nm cantor de jazz, 
de nacionalidade allema, ena 
mado Lovvenburg. Tvy Lin- 

ra a Inglaterra, e sómenfe 
agora rece- 
bcu ella noticias de sua ir- 
mã, que se encontra presa 
sob a accusação de exercer 
espionagem e terrorismo em 
favor de potência estrangei- 
ra. 1 

E o resultado que ella a- 
caba de fazer revela que a 
carreira de sua irmã foi bas 
(ante accidentada. Casada, 
primeiramente, com um rus- 
so, ella já esteve na Rússia 
uma vez, onde passou dois 
annos. 

Em setembro do anno pas 
sado, Eve, encontrando-se 
em Mayne, recebeu uma car 
ta de Leningrado, assignada 
por uma mulher chamada /' 
na, que lhe annunciava estar 
vivendo com seu marido. Jun 
to á carta vinham varias pho 
tograuhias mutiladas da pro 
pria Eve... ; 

A jovem dansarina partiu 
então para a Rússia com sua . - i r - ■» ••wvimwi irmã. ' > 

Encontrando seu mando, 
divorciou-se delle c casou-se^ 
com um jovem interprete ruS 
so chamado Sabarowskv • 
Depois ella se preparou para 
partir para a Inglaterra. 

Mas as autoridades da G. 
P. U. vigiavam attentamen- 

1 te, e as Linde Sisters perde- 
ram o navio que partia par* 
V^ndres. " ' 

Era a prisão ordenada Pe 

la terrifica policia secreta. 
Na mesma noite, na mes- 

ma hora, o primeiro marido 
de Eve. o allemão Lovven- 
burg, foi igualmente preso 

Exrao. Snr. Prefeito Mu- 
nicipal de Ponta Grossa 

Em additamento á circular 
do sr. Encarregado do Pos- 
to de Expurgo de sementes 
de algodão cm Caonbará, ve 
nho communicar a V. Excia. 
que para a facilidade de ac- 
quisição de sementes de al- 
godão para esse Município, 
mantemos um Posto de Ven- 
da em Curityba, nai Commis- 
são Classificadora de Algo- 
dão, sita a Praça Ruy Barbo 
sa 123, correndo a despesa 
com o transporte por Estra- 
dade Ferro, por conta deste 
Serviço. 

O preço da semente é de 
208000 por sacco de 30 kilos, 
expurgada e de valor cultu- 
ral igual ou acima de 70%. 

O processo de venda c á 
vista, entretanto, esto Servi- 
ço não tem duvida, em mo- 
dificar o plano sob ai respon 
sabilidade da Prefeitura, de 
vez que se trate de fomentar 
a cultura algodoeira em zo- 
na incipiente. 

E neste sentido, aguardo 
as suggestões que V. Excia: 
achar conveniente enviar- 
me, para melhor servir cs 
seus municipes. 

Saúde e fraternidade. 

(a) Lauro Pires Xavier 
Encarregado, em Commissao 

do S. P- T. no Paraná 

Armamentos 

clandestinos 

São convidados os sra. 
Germano Schnitzler, Carlos I 
Blitzkovv, Crimina Brunmg, i 
Vicente Delfino, Teodoro Ww 
gert e Herdeiros de Jaime 
Teixeira, para comparecerem 
a Directoria de ContablliQi»- 
de da Prefeitura Municipal, 
afim de tratarem de assunto 
de seu interesse. 

Em 1.° de Setembro de 
1937. 

Silvio Fernandez Silva 
Diretor da Contabilidade 

da Prefeitura 

f!i« 

Srtigods BfiiiHlra 

qtijliíSaiie.VEHÜe-íe 

sta casa B Bacioaai 

Iv. Bonifacia Vi- 

lela,SZ-Biane 293 

com sua nova companheira 
em Leningrado. 

O processo será summa- 

rio. Dentro, talvez de alguns1 

dias apenas, os quatro com- 
ponentes deste pequeno dra- 

ma verão formar diante de si 
o já fão tristemente famoso 

de voltou, então sozinha pa- > "pelotão da misericórdia' 

Oi í 

-Nda ESectrica Moderna 

I BFHüINB MECHIlilCI MOOER9I 

Cs Forbeck 

fiUA CFL. DULCDIO N. 90-Acab^ 
% 

6 de receber um appa relho de 
% eslâ habilitada a etfe ctuar qualquer solda por pre ços sem 

solda ullra-modcr na, directamenle da Allema 
^ ^       __ . . ^ concurrencia em 

f 'fí1" caldeira de locomo veis a vapor mesmo fóra da cidade ent logares onde nao 
J'. ^ça e iUZi mantendo um caminhãosinbo proprio para as Serrarias, etc. 

|tiJCaÇ3o de buchas poc machinas próprias. Blocos de Automóveis, acabamento á 
o'' i^Q. Fabriqa-se rebo qpes SKF para transportes de madeira, e todos os servi 

í ramo. 
0»l>eck Júnior — RuX CéL Duleidio, 80— P. Grossa 

Jouannaud, o "commissa- 
río de todas as mercadorias", 
como elle mesmo se chama, 
viclima de uma aggressâo 
em sua própria casa, confes- 
sou no hospital a qUe se a- 
chava recolhido, cinicamen- 
te: 

— "Eu trafico com ar- 
mas" . 

Não sc trata de forneci- 
mento a méros clientes, mas 
de fornecimento de armas e 
munições de guerra ás tor- 
ças marxistas hespanholas e 
a lista official fornecida pe- 
la "Suréle" consta de 1.200 
metralhadoras pesadas Ma- 
xims, 25.000 fuzis Mauser, 
50.000 fuzis russos, 100.000 
fuzis de procedências diffc- 
rentes c 9.000 revólveres de 
grosso calibre, A lista inclue 
ainda um certo numero de 
tanks, aviões belgas do typo 
e da mgrea Rcnard R-36. 

O commi.ssarío Girardin in 
lerrogou .Toiianuflud, e as con 
clusões" foram ciaras: elle 
recebia grandes quantias em 
dinheiro da Rússia b«m .c{)-: 
mo grandes carregamentos 
de armas e munições que en 
viava, clandestinamente pa- 
ra as forças communistas da 
Hespanha. 

Do tudo isto guardava pa- 
ra si apenas 40%. 

Dedicava-se lambem, cui- 
dadosamente, ao trafico de 
voluntários communistas. Fa 
ra melhor se desempenhar 
dessa missão dispunha esse 
agente sovieticò de uma gran 
de organlsaçâo custeada com 
dinheiro dc procedência rus 
sa. | i 

Esse facto, como oitlros 
que as policias européas vão 
descobrindo a pouco o pou- 

A ideologia vermelha e san 
grenta pregada por Moscou, 
encontra nos meios famintos 
e miseráveis da velha Europa 
um campo fértil para se re- 
produzir em larga escala. 

Esse trabalho de propagan 
da e dessiminação de suas' 
theorias obriga a Rússia a ar 
rançar dos míseros campone 
zes e operários, aos quaes 
proclama orgulhosamente de 
fender a ultima codea dê 
pão que lhes ha de niataf a 
fome. •■•«••• fW 

O observador cpie escreve 
esta repprtagen), já teve op- 
portunidígle de percorrer as' 
planícies geladas da União 
Soviética, cujos horrores nar 
rou aos, que agora o lêm. 
Contou que viu em todas as 
cidades, çjn todas as povo a- 
çõeS, ,cm todas as estradas, 
grandes bandos de soldados 
farrtintos arrancando ao povo' 
russo o seu ultimo pedaço de 
pão. Brutalisados pela misé- 
ria os camponezes resistiam' 
E as chacinas se succediam 
amiudadamenfe. 

Tudo isto fora ordenado pe. 

y Penas dt Gançti 

Vende-se, só na 
Nacionat" a Av. 
Vitleta, 32A. 

Nicolan VV«ilovvitch. 
« ■    

Casa "A 
Bonifácio 

itftfl m V)V- 
ílÁ.' i 

lÉK. 

r,. 

CóiJbãá 
1 

Soffrendo id hor. > 
mente! No erntanf v 
médio é bera simr- t ■ L 
pequena appiica^o ic. 
da 

CERA 

Th. Ilmiô.: 
INrALLIVEL. na DÓf? DC DCWT.r 

0i8TBI6uiDORA CABA HERMANNy • 

Atenção 

Para os vendedores de lei 
te, acham-se sempre promp- 

tas as tampas hygienicas de 
papelão, para as garrafas de 

leite. 
Rua 7 de Setembro,28. 

Conselhos sobre aiyphílis; 

(DAS PUbLlCAÇÕES OFFlClAES) 

^ UW,', doen,ía gMVifitn», muito perigosa para a |> Qpru p. asoa, para a familia e para a raça. 

• ."J*!111'8 tê,n Pr,'fe>'enci« pelo» vaso» (meurisiuas »y«t«uia nurvoao), paralysiag « loucura. 

"" .t.,'yPhl|ÍSá contagiosa ; tenha os objectoe do 
âíBiga™im0 U80 ,eP,ra-®í;! beijar «a pessoa» 

'o homem que se intitula 
pomposamente de Commis- 
sario do Povo. 

Nulavels médicos ciconseiham o 

"ELIXIR DE N06UEIRA" 

Do Ph.- CA. Joáo da Stiva Siiveira • 
COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILI8 

« 6 Grande Prêmios — 5 Medalhas de Ouro 
M£/0 SÉCULO DE TklUMPHOS 11 í 

Só os que puderam ver os- 

quadros de miséria tão com- 
muns na vida russa poderão 

PiopiieÉÉ a mÉ 

fazer uma palida idéà da mi 
seria que reina agora na Hes 
oanha Vermelha. 

Os mesmos' quadros se re- 
petem diariamente nas pro- 
víncias ainda sob o jugo das 

co, são a prova incontesle 
do que o communismo nao 
perdeu totalmente a esperan 
ça de domicar o mundo. 

forças do governo de Vale ri- 
da . E é doloroso constatar- 
se que existem indivíduos 

que fazem da miséria de 
uma raça um meio fácil de 
enriquecer... , * 

EM HERVAL DE BAIXO — 
RESSRVA 

Na margem da estrada de 
rodagem de Herval de Baixo 
a Ponta Grossa com (40) qua 
renta alqueires, legitimados 
e (15) quinze de regislro e 
posse, produsindo o legitimo, 
4 a 5 arrobas de herva mat- 
ie, com approxftnadamenle 
2000 pinheiros, Ierras de pas 
lagens e algumas capoeiras, 
parte fechada de arame. O- 
ptiuio ponto para fazendola, 
6 mesino para serraria. Por 
ser nas proximidades de o- 

flima qnéda. hydraulica, que 
também o proprietário pre.- 
teaie veader. O terreno 
acinaa meacionade, vende-se 
por pr.eço de occasião. O pro 
prietario possue outros lerre 
nos de hervaes e pinhaes, de- 
vidamente legalisados, que 
vende por preços baratos. 

Mais informações com o 
proprietário rcsidenle cm S. 
VVenceslau (Herval dc Bai- 

xo) Reserva. 
O proprietário 
AUGUSTO ROSAS 

4208400 

28700 

1008000 
4 :4898.KHI 
5:0O.ff)i)O 

   :   ^ i I 



DIAEIO DOS CAMPOS 

Renascença 

O! E [VI A '.JOETR DA 
! F' M OIM —  

— subiioo- 

íC Circulo Vermelho 

í atflmm'S™ Ti' mníl^z ^ ^ 

iaS.'" " »«» 

Hoje 5a'-Fei.-a 

FoxJomaS 19x76 

Sonho de Amor 

(liévê 0'flfflour) 

falado e cantado em alemão 

com Olgs Tschekowa e Hms Scbonker 

Um puema maravilhoso ao som de mu 

sicãs inesqueciveís 

0 fiim com que a Ctne Slíanz ca:,te- 

ojorea o 50 aniversário da morts do 

grande compositor FflBNZ LISZT 

DOMINGO—Fò em Matinée 

DAVI D COPERFIELL 

Romance de Charles Oickèn , com 

freddie Barthotomew e M. 0'Suliivaii 

...     ...  Metro Goldwyn Mayer 

nniaiunn r a _    i 
BOMINGO-Em 2 ^ ^g^Jades num. «a 2a. Sessãt! 

HQíicias do dia 384 — I melhor reportagem mundial 

ívonald Colman e Elisabeth Alian 

. e mílharas de artistas em 

. DA BASTILHA n espetacular produção «l v - 

Tale ot Cities» de Charles ^ " 

Dickens 
epopca da Bastilha, os cia 

cões da revolução franceza, 
num grande e inesquecível ro 
mance de ajnor e sacrifício! 

Gigantesca producção da MK 
TRO GOLDVVYN MAYER em 
13 actos. 

(Conclusão da lá. pagina) 
to aos presos polilicos. 

Qualificou o movimento de 
1930 de verdadeiro asfalto 
ao poder, accrescentando que 
o movimento de 193ã é 'ine 
merecia o nome de revolução. 
Desmentiu que o financia- 
mento desse ultimo movimen 
ío fosse feito por Moscou, as 
sim como que tivesse partido 
do sr. Pedro Ernesto. 

AHegou, porém, que não po ^ ^ . 
dia dizer a fonte de onde vi fallar. 

nha esse dinheiro. Declarou- 
se ■ communisla convicto. Dis 
se que o dinheiro para a in- 
tentona de 1935, antes de che 
gar ás' suas mãos, passou pe- 
las mãos dos srs. Getuiio 
Vargas e Osvvaldo Aranha. 

O presidente do Tribunal 
'■assa a jtalavra do chefe com 
munista brasileiro, á soldo de 1 

organizações cxlrangeiras, 
por se haver exgoltado o tem-' 
po. Harry Berger passa a 

Disse que o dinhei- 

ro que recebeu para o movi- 
menta de 1935 foi doado pe- 
lo Partido Commnnista Aãe 
mão. 

A's 17,50 minutos foi encer 
"ada a sessão. O s trabalhos 

do Superior Tribunal Militar 
proseguirâo depois de ama- 
nhã, faltando fallar ainda 

cinco réus. O sr. Pedro Er- 
nesto não compareceu á ses 
são de hoje. ] 

♦♦♦♦♦♦ 
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Receitado diariame te 

fonico Reconstituinte 

Receitado pelos medico" 

Tnais eminentes, que reconlie 

cem seu grande valor ibera 

peutico na cura de anemia c 
Suas manifestações. 

*, t 

Agencia FOiP 

iodolino deOhr 

Dá sempre resultados positivos. ■ , w , 
Na anemia - Escrophulas- Rheumatismo - Pallidez 

Inappetencia — Fraqueza _ Neurasthenia 

Consoante antecipámos, foi 
insiallado em Ponta Grossa, 
graças á iniciativa do Dr. 
Hermes Athaydc, direclor re- 
gional no Paraná e Santa Ca 
tharina do Insliluto dos Com 
merciarios, uma succursal 

Lei. Dulcidio, esquina da rua 
15 de Novembro, sob a geren 
cia do sr. Joaquim Cordeiro 
Guimarães, apresento o meu 
sincero agradecimento pela 
acolhida gentil e lhana que 

dessa útil organização de as- j me foi dispensada pelo hos 
sisfencia social. 

A succursal do Instiliuo 
dos Conimerciarios", está ma- 
gnificamcnte installada no 
Palacete Chrisfiano .fusõis, 
recentemente consVruido c si 
to á esquina da rua Ce!. Dul 
cidio com a rua 15 de Novcm 
bro. 

A proposito dessa insValla 
ção, recebemos a seguinte gon 
lil participação, que agrade- 
cemos: , ' 

"Sr. José Hoffmíipm. Di- 
rector do "DIÁRIO DOS CAM 
POS". Nesta •— PariicipandO 
no eminente confrade a ins- 
lallação da Caixa local do 
Instituto dos Commerciarios' 
nesia prosperai cidade, á rua 

Auxiliar nara es< 

criptoria 

Ofl'erece-se uma se.ihorita 
para auxiliar de escriptono, 
com pratica de escriplura- 
ção mercantil, dactylogra- 
phia e correspondência. 

Acceita collocação nesta 
praça ou na capital. 

Cartas para "Senhorita", 
ao cuidado da Agencia Ford 
Ponta Grossa. 

pitaleiro povo deste grande 
■entro. Encantado com a hei 
leza de Ponta Grossa, faço 
:1o seu brilhante orgão o por 

ta-voz da saudação do Insli- 
luto ao seu povo e ás autori 
dades locaes. Saudações. Her 

ines Athayde, director regio- 
nal do Insliluto dos Coinmer 
ciarios". 

Falando pela ultima 

vez como chefe de 

Estado 

Relação dos car ros usados a venda 

e 
6:00#f 
e caí® . 

KROül# 
caO'® 

I caminhão Ramona 1929 C0B1 carrosseria 

1 caminhão Ford V-8 -933 ooftl carrossevia 

■ord V-8 193á com carrosseria e iil(j 
8:000fa 

caminhão Tigre 193G Cu om carrosseria e cU '.u 
12:00Üí0w 

. Ca' carrosseria e , 
1x6 

12:000^ 

1 caminhão Ford V-8 Um ^ com 

. COm rodado dlll, lo pneus trazeirosj2x0 ^ forçados 
1 caminhão Ford V-8 cur t0 4 pneus 

' caminhão Ford 1939 
1 caminhão Chevrolet 1929 Com 

caminhão Dodge 1929 c om 

A ORAÇAO SERENA E ELE VADA DO 
VARGAS NO DIA DA PAIR IA SR. GETULIO 

novos 
12:0^";^ 

3:50i>'0 
n rabi^ carrosseria e ^ínn0 
4:000^ 

• . cabf corrosserai e L 1 

Donhle Phaeton Chevro |et 0.o 
1 Double Phaeton Ghevrole t m9 "(Ramona) 3:0 

1 Double Phaeton Buick 1 929 3: 
1 Double Phaeton Hupmo biie 1923 2:0"" 
1 Sedan Chevrolet Master 2 portas 1934 11:000$'! 
1 Sedan Chevrolet 1938 4 portas com esfofan*",', 
de couro aro 18 iSiOOOí" 
1 Chassis Commercial Che vrolct 1935 com cabina ! 
carrosseria própria para v iajantes 8:000.'' ■ 

machina de vulcanização, moderna, completa, O"9 

nova, preço de occasião 3:000^ 
1 motor 3 H.P.- 220 volts 

Rádios "American Bosch", os melhores 
tribuidores AGENCIA FOR D 

proprío para duas P 
3:C 

Únicos 

ioIÍ»5 

-■i# 
dis' 

NASCIMENTO 

O lar feliz de nosso amigo 
Snr Vicente Lacerda e sua 
exma. esposa D. Haydés T. 
Lacerda, acha-se, desde 7 do 
''"'rente, em festas, com o 
advento de uma linda menina 
que receberá o nome de EZE 
I-Í I • 

Parabéns. ~-y 

-(XXX)- 

Declaração 

■\ 

Segunda ieira ultima, „„ 
estraua para Imbitiiva, foi per 
dida, de um caminhão, uma 
mala contendo roupas para 
senhora. 

Pede-se á quem a tiver en- 
contrado, entregal-a no Holcl 
Rnkõvvski, que será bem gra 
íifiendo. 

Domingos Alves Pinto, rc 
presentante da "Agencia Hen 
ner, nesta cidade, declara á 
quem interessar possa que 
nesta data, o sr. João L. P. 
da Costa, deixou de ser ser 
corredor, em vista dos mui- 
los" aflazeres que o mesmo 
sr. actualmente desempenha, 
c, como tal, qualquer transa 
';ao feita pelo referido sur. 
desta daia em diante, fica 
.sem effeito. 

Ponta Grossa, 1°. de Se- 
iemhro de 1937. 

Domingos Alves Pinto 
Agente exclusivo do A. J. 

RENNER & CIA. 

RIO, 8 (D.) — Os jornaes 
fee occupam com destaque 
do discurso proferido pelo 
sr. Ge túlio Vargas na Espia 
nada do Castello no dia ôe 
nossa independência poiilicn, 
occasião em que o illuslre 
chefe do governo recebeu 
grandiosa homenagem do po- 
vo. 

A imprensa enaltece o 
tom sereno dessa oração, des 
tacando o ponto em que o sr. 
Gcfulio Vargas affirma que é 
a ultima vez que falia ao po- 
vo brasileiro como chefe do 
governo. 

O sr. Getulio Vargas ennu- 
merou as realizações de seu 
governo. Encareceu o vofo 
secreto e o exercício do voto. 
Declarou que tem procurado 
agir, sempre, alheio aos par 
tidos e ás competições, so- 
brepondo os interesses nacio 
naes aos imeresses de ordem 
pessoal. 

Gissc que ninguém pode go 
vernar sem attender os" recia 
mes do povo, que carece de 
ordem para trabalhar o pro 
gredir, condições que os go- 
vernos devem assegurar, pe 
to que lhes devem ser facnl 
tados os meios necessários. 
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A affinnação do sr. Getu- 
lio Vargas, de que fallava pe 
'a ultima vez ao povo hrasi- 
Jeíro na qualidaile de chete 
do governo, é commentada pe 
los jornaes e tomada como 

expressão de desejo do supre 
mo magistrado da Nação do 
respeitar os princípios consti 
tucionaes, inclusive no que diz 
respeito á não prorogação dos 
mandatos. 

O produeto da venda 
distuicüvos com as cores na- 
cionaes, levada a cffeilo por) 
vanos grupos de gentis seniui 

1 í'^!0 Dia da Patria. íoí o 1.0G4$500, accrescido da 
arrecadação extra, de 15$QÜÜ. 

?n^POrtancia total. de .... 1.079|000 foi ciiiyegue ao 
Asylo Sao Vicente de Paulo. 

A commissão de senhontas 
que logrou destribuir mais 
distmctivos foi a composta 
pelas seguintes distinetós se 
nhoritas, merecedoras, por- 
tanto, de louvores especiaes 
pelos esforços que dispende- 
ram: Ameba Oberg, Ly^-a Vei 

0?ia Rodrigues, Emée Santos, Soma F. S. Ribas 

PeTthy narchesine e Cacilda Pedroso Bahia. Essa commis 
a....... 

A iniciativa da venda de 
distmctivos partiu do illustre 

CARIDADE , m 
militar cel. Almeida 
digno commandante do 
R-L, a qual merece, ^ s, 
mente, os maiores lollV 

Vende-se um quadro de 
ra "Tissot", horizontal, c r 
pleto, constando de 
ra-pendula, uma serra .(s 
cular", carro e todas oi a 

sorios. 

Estado quasi novo, 
quissimo uso. 

dfl P 
.OU' 

VVi' Tratar com Guilherme ■ , 
sherdt. Guarau^a 
ros). 

Precisa 

íe 

c(.!X
eCÍSa"Se d,e uma casa nu centro da cidade, para 

quena família. 
1 ratar pelo Fone 203. 

pe- 

REUNIDO O GABINETE LJíi 

TANNICO 

LONDRES, 8 (D.) — Es- 
teve reunido o gabinete hri- 

lannico. O assumpto tratado 
"" a próxima conferência 
que diz respeito ao Mediter- 
râneo, sabendo-se que a In- 
glaterra sustentará no mes- 

:r 

mo o? princípios estabeleci- 
, dos 110 tratado franco-hrilan 

11 ico. Apesar de a Allemanha 
e a Italia estarem propensas 
h nao participarem dessa 
tonferencia, sabe-se que con. 

ferenciaram hoje dois repre- 
sentantes diplomáticos dos ul 
limos paizes, trocando idéas 
a respeito. , , f:.; I lak! 

?r!T^e Seja 0 'seu Gsico 
^ estabelecimento la- 

I BRIL 

maravilha 

r^TA^oÍJREÇ0S MAIS VAN TAJOSOS DA PRAÇA — n- 
LIAL; RUA CL. CLÁUDIO, 
38   p. GROSSA — MA- 
TRIZ: P. TIRADENTES 593 
CURITYBA. 

Lindas fruteií35 

Desde 2O$O06 

Casa Romano 

iSemsntes de !■'' 

nisça ... 
Compra-se na Casa "á , 

CION4L AvoBONlFA01 

/dlela, 32-A. 

Telefone 293 

^ homenage,T1 ao?dia P^eiro de Setembro a Cãsâ DÃinând 
-«O ^I m OI 0"d^ra,nte 0 corrente brindará sua distinta freguezia com enorme baixa de orecos 

em lodos.os seus arlig8S-flpro»ei,em.a oeaW-Huai5 d^ 


